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A soja (Glycine max) é considerada uma das culturas mais importantes na produção de grãos para a alimentação humana e animal. A agricultura moderna visa aumentar a produção de grãos para acompanhar a crescente demanda da população, e diversos estudos mostraram que a aplicação exógena de vitaminas pode ser uma estratégia promissora para obter aumento na produção ao atuarem como bio-reguladores, influenciando o crescimento vegetal. Esse estudo teve como objetivo avaliar os efeitos da aplicação exógena de piridoxina e nicotinamida sobre o desenvolvimento e produtividade da cultura da soja. O projeto foi implantado e conduzido nas dependências da Fazenda Experimental da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul. O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso, com cinco tratamentos, controle, nicotinamida (300 mgL-1), piridoxina (300 mgL-1), nicotinamida + piridoxina (N+P (150 mgL-1)) e nicotinamida + piridoxina (N+P (300 mgL-1)), com quatro repetições. Cada parcela experimental foi composta por 5 linhas de 5 metros, com espaçamento de 0,5 m entre linhas, sendo descartadas as duas linhas laterais e 0,5 m das extremidades das linhas centrais. A aplicação dos tratamentos foi realizada de forma exógena, quando as plantas estavam em estádio R3, com a diluição da mesma feita em água com volume equivalente a 200 L ha-1 de calda. As avaliações foram realizadas na colheita da soja, com as plantas em estádio de desenvolvimento R8, sendo coletadas 10 plantas por parcela de cada tratamento. As variáveis analisadas no estudo foram: Altura de planta, diâmetro da haste, número de ramificações por planta, altura de inserção da primeira vagem, número de vagens por planta, número de grãos por planta, massa de grãos por planta e a produtividade estimada. Os resultados obtidos não apresentaram variância significativa para o número de ramificações, altura de inserção de primeira vagem, número de vagens por planta, altura de plantas e produtividade. As variáveis de número de grãos por planta e peso dos grãos por planta apresentaram melhoras significativas quanto à aplicação das vitaminas, sendo que em número de grãos por planta o tratamento com aplicação isolada de piridoxina (300 mgL-1)  apresentou os melhores resultados, se diferindo dos demais tratamentos, em peso dos grãos por planta os tratamentos também diferiram, com a aplicação isolada de piridoxina (300 mgL-1) obtendo o melhor resultado, seguido da aplicação de nicotinamida + piridoxina (300 mgL-1), nicotinamida (300 mgL-1), nicotinamida + piridoxina (150 mgL-1) e o controle. Concluindo que, a aplicação das vitaminas mostraram resultados positivos nas medidas de número de grãos por planta e peso dos grãos por planta.
PALAVRAS-CHAVE: Glycine max, vitamina B, bioestimulante.
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